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Fabrizio Anglieri é apresentado oficialmente como novo reforço do
Corínthians
DE CASA NOVA
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O Corinthians apresentou nesta sexta-feira seu único reforço nesta janela de transferências: o lateral-esquerdo
argentino Fabrizio Angileri, que vestirá a camisa 26 do Timão.

Angileri vem de um longo período inativo, mas diz estar bem fisicamente e pronto para atuar. Ele vinha
afastado no Getafe, da Espanha, sem atuar há nove meses.

– No primeiro ano que cheguei à Espanha, participei bastante. Depois de chegar o novo técnico, preferia
outro tipo de lateral, e isso me afetou muito. Não me deixou jogar ou brigar pela posição. Quando entrava,
não era a minha posição. Jogador precisa dessa confiança para render ao máximo – disse o lateral-esquerdo.

O argentino chega com contrato curto, somente até o fim de 2025.

No Timão ele terá a concorrência de Diego Palacios, Hugo e Matheus Bidu. Porém, Angileri explicou
também que pode atuar em outras posições:

– Hoje em dia sinto que encontrei a posição que gosto. Foram colocando em diferentes posições, extremo
pela direita, atacante... Jogar na lateral foi onde senti ser minha posição. Fui bem, fui ao River, pude me
adaptar e creio que é a posição que gosto muito de jogar pelas minhas características, minha forma. Treinei
muito de zagueiro na Espanha e posso fazer, gosto bastante também. Hoje com 30 anos, eu me sinto
capacitado de poder jogar de lateral, me sinto mais cômodo.



Angileri e Fabinho Soldado no Corinthians — Foto: José Edgar de Matos

Ainda nesta sexta, Angileri deve ser inscrito no Campeonato Paulista. Assim, ficará apto a atuar nas quartas
de final do torneio, domingo, contra o Mirassol.

– Eu me sinto bem fisicamente, a competição era boa na Espanha. Sempre fui uma pessoa que treinava no
máximo para jogar e ter futuro. Em outubro de 2024 comecei a treinar da melhor forma para um 2025 dessa
maneira. Pude vir ao Corinthians e me sinto bem para me adaptar ao grupo o mais rápido possível, a fim de
ajudar os companheiros.

Confira abaixo outros trechos da entrevista de Angileri:

Oportunidade e contrato curto



– Sou um jogador que não gosto de negociar nada, sempre fui aguerrido, não gosto de perder nada, essa
mentalidade que quero ter. Sei de onde venho, venho para competir. É um ano porque venho sem jogar, é
para retomar a confiança como pessoa e jogador. É uma possibilidade única e linda de vir a um clube tão
grande, tenho que tomar com toda seriedade. Estou há tempos sem jogar, mas sei que posso reverter.

– Vinha em um momento duro no Getafe e buscava sair. Deu a possibilidade do Corinthians há seis meses,
na metade do ano, mas não ocorreu. Apareceu nova oportunidade e trabalhamos para isso. Estou bem
fisicamente, no decorrer dos dias me colocarei bem em termos futebolísticos. Não duvidei quando apareceu
o Corinthians, é grande da América do Sul, que compete, estou muito contente de estar aqui.

Características

– Sou um jogador rápido, potente, me considero com bom jogo aéreo. Acho que tenho um bom cruzamento,
a potência física também.

Escolha pelo Corinthians

– O Corinthians está na altura do River Plate. Joga muito bem futebol aqui. Pelo pouco tempo que estive
aqui, a qualidade dos jogadores, sem desmerecer ninguém, mas creio que é um jogo que pode me fazer voltar
ao grande nível que já tive.

Concorrência

– No decorrer aprendi a jogar nessa posição. Sei que há competição no plantel, e há muita competitividade no
Brasil. Preciso estar bem fisicamente e futebolisticamente. Posso jogar como lateral, pude atuar como
zagueiro também. É uma posição que gosto. Tento ser assim mais completo.

Torcida

– É um estádio lindo, me contaram que apoiam o tempo todo, pude comprovar no jogo da Libertadores.
Estou contente de estar aqui por ser um grande clube, popular na América do Sul. São 40 mil pessoas todo
jogo, a forma com que apoiam motiva o jogador.

Desafio

– Sem dúvida (maior desafio). Tem muitos jogos, vai dar rodagem para todos os jogadores. Não pude
conseguir jogar com a forma de jogo do técnico anterior, aí me vi muito afetado. Não é algo que me
preocupe, essa sequência de jogos. Creio que em alguns jogos posso pegar ritmo, ter confiança, e chegar ao
melhor rendimento. Sabendo que há muita competitividade interna e no calendário do Brasil, sim.

Libertadores

– Na Copa Libertadores, temos o objetivo de estar brigando e creio que é uma obrigação pelo que demanda o
clube. Estamos à altura, temos uma comissão técnica com mentalidade vencedora. Estamos perto de
concretizar o Paulistão, no mata-mata, temos um jogo difícil no Equador pela Libertadores. Vamos nos
preparar para competir da melhor forma na América do Sul.

Concorrência

– Há um elenco longo. Não passa por aí, vamos precisar de todos, calendário longo. Ramón e Emiliano me
conhecem e isso foi importante para a chegada ao Corinthians. Quero agradecer a eles, sou uma pessoa a
mais para concorrer. Tenho que estar na melhor forma para encarar o calendário.


